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$ suecesso. do diaS-m

Bravo, senhorita! Decididamente fil-a a meu gosto. Nao ha ninguém que, ao vel-a, nao diga arregalando o olho:- Queboa via!.

.._   "~ 
^.„„ „„cc« I wltlmomodcino annel elecl rico americano, notável descoberta do Dr. FLONFLER único*

A éT\ DAI/O BSg? A QBB EBRO verdX°rn,"que ura todas as moléstias nervosas e que maior credito tem conquistado
AU fUVU Bre**'®B»=t&BI*.^«f. ),'"'-"le"' 

'„"."..:„ 
2S.„„ Afim de impedir a propaganda de ousados aventureiros, que se

em todf a parte dfMUNDO. Preço; um -S-o acompanhando 10 brindes, 
^ 

P^°^f^e 1 Dr FLOiNFLEhfno^asil, o que por isso vende os seus le-
dizem agentes de ».^*j;-E" K"' £^ 1 os pedido, Deposito a praça Tiradentes n. s (sobrado). O umeo na
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sue o°s verà^i,^ nneis e.eâricos americanos do Dr. FLONFLER.
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NUMEKO AVULSO
Ha Capital. 100 1
Ho» Eslados  200 ra.

Publica anuualmccie cercade 5.000
gravuras.

Os originnes enviados á redacção não
lerSo resumidos, ainda que não sejam
publicados.

Cinematcgrapho
O nariz du Jor ye

A itn a d'este Jorge que eu conheçj
E' tudo o que ha de mais extraordinário!
E' nariz de tal vulto e de tal preço,
Que é pVo ter em icdema ou num ar-

maricl
O Jorge então até tem certo orgulho
Em exhibir es dimentõcs do bâc
Que 6 um senhor nariz, de tal barulho,
Que lhe Berve de tudo, até de espéquel
Numa banana o Jorge um dia tropeçou
E fatalmente ao chão iria dar...
Primeiro ao chão porém, a _.enca lhe

chea-cu
Eo corpo não deixou p'ra frente resvalar!

E é tão feliz
O meu amigo,
Que até o nariz
Com mais valor
Que uma arma branca,

_J3erve p'ro pr'igo
E 

"é~ 
s ai va do r. —___

Um cavallo d'um tylbury, um día, * ~
Com o freio tomado nos dentes,
A galope s?guia, seguia,
A zombar d'alguns homens potentes
Que queriam fazei o pirar!
Era um caso de grande hiflicção,
Pois que o carro num grande sopapo
Já deitara o cecheiro no chão,
Eococheiro cahiu como um sapo!
Já ninguém nihis fazia mensagem
De impedir a carreira do bruto,
Quando o J< rge com toda a coragem
ÀIítou se p'ra o chão, resoluto,
No momento em q[ie o carro passaval
Neia sequer um segundo passou
Eo cavallo a suar, estacava!
Ri que o Jorge, ao cahir, esceriva
Com a ponta do grande nariz
Unia roda d> carro infeliz!

Chega a encostar á pon'a do nariz
A poutlnha da sua enorme lingua.
Pois que não seja míío nem fiçanhudo
Que talvez a abundauuiauni dia enfarte,
E que não metta o seu nariz em tudo
E nem chegue co'a lingua em todapartel

ALUUC;DKJtQUK II

c. moraes & o.
rua Sacramento, 7

esquina tlarua Luiz Camões, 40. Em-
prestam sob cautelas do Aíonte de Soe-
corro. Compram-se por altos preços,
seja qual fôr o seu valor; na mais an-
tiga casa, á rua do Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de Camões n. 40.

C. Moraes & G,

DINHEIRO

Mas üesíe herce assim, tão narigt;do,
lada qsero contar um cutro case;
Eüe, de si, acostumado a tudo,
Dissecomsig^: —Vou casar! e üí-sd
Para evitar a tn ça de qualquer
Que, ao menos, por dez réis de educação,
Quando eu passar ao lado da mulher
liso coiT-.ÇMr na grita: — O' narigão.'
Casou. Foi bem feliz na sua encolha,
Que a mulher iuda assim, era oatita!
Tinha o seu tanto ou quanto d'exquisita,

B v,m boca:lo di telha, alguma bolha,,.
E no dia seguinte ao casamento,
Que as mulheres têm gosto por intrigas,
Veia tilla contar a uams amigas
Qae o seu Jorge, de noite, nu momento
Beí&zer se valer como marido,
Sm Üogjr do argumento do costume
Mostrou-se um pouco arisco e CLHipue-

gido
Eq.se p'ra sua magua e azeiume,
Tij-lia empregado a penca, o ut\x nariz!
Ora, agora, o que a historia não nos diz
E' &i os humanos podem d'essc geito
Caaiinuar a tmdiçâo dos povos 1
Dado o processo como sempre ó feito
O if>v:ço d'est'arte, este é d s uovos !
Como quem disse a coisa f^i Mulher,
JNQo serei eu que ditcutsõis lhe alfurge.
Ora, aqui temos nós o no.^.so Jorge
Fazendo do nariz tudo o que quer !
Da ponta do nariz ao lábio suprior,
Tem o Jorge um pequeno passauiço ;
Tu si o vires na ma, bem leitor,
Terás oceasião de olhar pra isso !
Como de tudo o Jorge não tem mingua
Provando assim, que é um rapaz feliz,

A Tribuna fez no-
.tar que, durante o
_anno passado, apenas'duas crianças foram

Jmdepositadas na roda
do Àsyío de Expostos.

E a3 outras?... Andam por ahi en-
terradas nos quintaes, ou atiradas den-
tro dos rios, ou abandonadas nas portas
das hospedarias, ou reduzidas a tttan-
teiga pela City Improvements...

císosITwisás
No fim de contas, não -se averiguou
Quem foi o felizardo que abafju
O caixote de milho da Central,
Houve processo, inquérito e afinal
Ficou tudo na mesma. Deu em nada.
Oito centos e cinco belle-s contos,
Uma quantia tão avantujada,

Nesta terra de promptos
Desappareoe tem deixar signal

Nem reepi nsavel !
E no entretanto mais de um desgraçado
Tem se visto em embrulho formidável
Sujeito ás maisc-alamitosas penas
Por abafar 00 réis.., apenas-.-—-—___^?!

Uma noite a coisa foi mais negra
Antoriico teve um pesadillo horrível

Estava em pleno multo a comer u:.
jiís quando uma ooüoa pavorosa feriu
lhe o pandülho. O suor «scorría Ilu
do rosto, cm bagas; gemidos lar.cim.n-
tes partiam de sem lábios, a imagem
da morte adejava sobre sua cabeça.

De repente, uma vontade immensa
de alüviar o ventre fel-u dar um pulo
enorme.

Elle estava só. Naquelle matto não
havia viva alma. Apenas no cimo de
uma arvore um pássaro travesso gritava,
talvez por pândega: —bem te vi I

Mais um ímpeto e o estouro não se
fez esperar. Como uma metralhadora
do exercito japonez nas muralhas de
Porto Arthur, partiu uma descarga e
um grito de morte acompanhou a heoa-
tombe.

O ilhéo tinha saltado para a cama do-
outro e depositado o resíduo intestinal
nas suas longas s liças.

Maa ao acsrdar em petição de mi-
zeria Manoel deu uma dentada em certo
sitio do sonhador.

—Ail que me arrancaste alguma
ooisa!

E limpando a cara, Manoel foi cxpli-
cando que tambem sonhara que era
uma cobra e que estava a morder os
tomates que tinha na horta...

S?mpre são desastres dos sonhos!
Armando Sacramento

Cias me ira acata

FABRICA DE CIGARROS DO
GLOBO — Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes —Rua
do Ouvidor n. 121,

SONHO TERRÍVEL

BSSBESrB^Kasa.

ALFREDO CALAIM0
Não era para néa um estranho esse

que acaba de partir para a Eternidade,
deixando inconsolaveis a família e os
amigos, que eram muitos.

Alfredo Oalainho foi um des funda-
dores do Rio Nu e a ello prestou todo
o seu concurso e aotividade de moço"trabalhador e incansável.

Passando~a"-üUt-ras._mãos ti propriedade
do jornal, Onlainho dedicou-se ao_fõro,
onde exercia a sua profissão de solicita^
dor, continuando amigo do Rio Nu e
dos que aqui trabalham.

Paz á sua alma !

desde muito
cedo vieram lá f"a i.ha da

 Madeira para arranjarem vida
no Brasil.

Era o sonho dourado de cada um
juntar alguma coisita para adquirir
uma casa de campo onde a plantação
florescesse e surgisse aos olhos nsun-
danos como um prodígio d: graça e de
belleza.

Depois de muitas provações e mise-
rias, sempre o Manoel eo Antônio um
bello dia conseguiram contar as moe-
das que tinham por i.lgum tempo re-
servado uo fundo do bi.hu.

E assim, constifuinde sociedade, com-
praram um sitio lá para os lados de
Santa Ctuz e começaram a azafama da
plantação.

Dia e noite os deis ilhéus Cavaram o
raio da vida como verdadeiros heroes.

A coisa laia pouco mais ou menos...
Na horta brilhava ao sol um bello

par de chifres que, a conselho de uma
ilhoa, alii devia estar para trazei' a fsli-
cidade.

— E orasi traz, meu senhor! Meu ho-
mem depois que collocou os chifres no
quintal tem tido soite como ningueml

Esse trabalho continuo, essa preoceu-
pação prodigiosa gravava-se profunda-
mente nos Ccrtbros dos dois homens.

E por isso ti.das as nuites o Manoel
sonhava com o sUia e falava enthu.ias- ¦
mado:

Melte a enxada na terra, Antônio!
Que não anebantes as coutes.

Por seu turno o outro não lhe ficava
atruz no sonho " gritava tambem.

Chó, urubiil... Ora o raio do bi-
cho que pensa que o meu quintal é
matadouro!.,.

Para a hygiene da bueca e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA BE LYKIO

FLORErnT.rc«

-De C3-jra.iia.do <Sc O.

Os kiosques de oafé.
O oaixeiro sem paletot.O carregador com a sebosa camisa

de meia,
O operário desoaJço.
Os pingentes d? bonda.
O orlado mal criado, do botequim.
O filanlc de cigarros.
O fumante que não comprA phos-

pho ros.
A lista de hotel sem os preços.
O habito de pagar a passagem de

b.nd nos conhecidas,
O uso dos tamancos.
A casinha de rotula e janella.O secretario de oocheiro.
A parada dos bonds da Compa-

nhia B. ChristovSo, no largo de S. Fran-
cisco.

O mordedor.
As meretrizes no largo do Rocio.
O engrossador.
As noticias de anniversarios.
Os enterros fí custa dos convidados.
As crisnças vagabundas na rua.
Oa pedidos de festas.
O estudante político.Aa estalagens.
As cartas de fiança para aluguel de

casa.
Os curandeiros nos subúrbios.
O-i barbeiros em mangas de Cftmis.\.
A casa do Chico Bumba.
Os conduetores de bond sem uni-

forme.
Os agentea secretos conhecidos.
Os vagabundos do-largo do Rocio.
O jogo do bicho.
O eleitor analphabeto.
Os vendedores de balas.
Oi mendigos e pedinteij.Os benefioios de theatros.
As rifaH.
Oa advogados de porta de xadrez.
Os coupons de bond.
As aasas de rendes vous.
As más companhias theatraes es-

-trangeiraa.
CTlèite com-agua.

As obras do Canal dcTMã::;
(Continua)

ALLIUM SATIVUM-Dc J. Coelho
Barbosa & O.-, rua doa Ourives n. 86—
Rio de Janeiro, o qual ae vende em
todas as pharmauias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com água, dn
uma sé vez, á noite ao deitar se, é um
grande miorobicida, mata d mioíobio da
influenza de um a trás dias e cuia todas
as moléstias que tOm por oausa um res-
friamente—O legitimo tem um coelho
pintado.

Va;r5j
|& Um sujeito entra numa loja de

luuç'1 para comprar unB vasos
___ para iiores. Apresentam-lhe um

JjL 
par, de boa qualidade.® — Vejo que são bons, mas serão* resistentes ?
Sim, renhor,
E' precaução. O medico me disse

que eu havia de morrer da ruptura de
um vaso, por isso quero-os bem fortes !

BOAS FESTAS
Recebemos ainda cartões dos Srs. :

Gonçalves & Guimarães, nossos inòan-
saveis agentes em S. Paulo; do Sr, Eu-
olides da Costa, desta Capital, e do
nosso collaborador Vaiio, que reside
em S. Luiz do Maranhão.

ALLÜ5IV0S
ii

Pego ha seis dias num jornal c vejo
Qae uma pequena que na dor da idade
Vivia pelas ruas da cidade
A tocar um massante realejo,

Ou fosse por acaso ou por ensejo,
— Que em mulher não se sabe o que

ê vontade,
Fugiu ! hó para ir ser cara metade
De um baleiro qualquer! Fraca de-

sejo I
Estou d'aqui a calculara vida
Que o casal lá por fora agora Íaz
Naquella amenidaae VSo serena :
Ha de ser uma coisa divertida:
Ella—a mexer nas balis do rapaz
Elle—a tocar na caixa da pequena.

Albuqoiíkqtjr I.[.

PORTARIA
Ptoparão.— Não presta.
Pequenino.— Queira vir ao nosso

escriptorio, com brevidade.

MARMOTÍNHA
3'.' SERIE

XICO SOUZA ..a--- .

Typo—Manequim da Colombo.
Extravagância — Perder dinheiro

para ganhar experiência.
Idade— Metade da do sócio.
Divisa—«Vencer, mesmo a ma-

chado l»
UocüçHO — Emprezas,.. difíiceis.
Meio de vida—ÜJo Olympo, junto a

Apollo, '
B, LoNTRIHÜA,
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BASTIDORES

M_Jí_. il c8trc,Lr biov.monto no thea-
líihy&í tr:> "Gl'rIos Gomes» a compa-¦£Í_.3-i*e3 nhi_ dramática dirigda pelosartistas OhriPtiano de Souzae Lucíndu
Simões.

Tudo faz crGr, a começar pelos no-
mes dos direotores, que a companhia
dará ao publico uma serie de boas
soirées,

Que assim seja 1
w A Sra. Lucflia enviou um cartão

li sua prima Gabriella ..licitando-»
pelo suecesso que obteve cantando a
parte de D. Oíympia, da Jiumita.A felicitada retribuiu o cumprimento
chamando a outra de mestra.

+ Um adulador ao Colas:—Tens uma pedra preciosa em tuacompanhia.
—A Esmeralda?
— Sim.
—E' e.-ra.to, mas falta ser lapidada.

Foi brilhantemente concorrida afesta do Peixoto.
O querido aotor foi muito festejado

e presenteado.
Sugue brevemente para Juiz doFora a <¦¦ mpanhia do Apollo.

Vüo alguns artistas e tedn a bs»agem
Sabe-se que o Sino do Bremiterio

so replnicará nos funeraes do "Iim-tim.
Logo que estejam promptas as rou-

pas de luto, oomeçarão os officics fune-bres,
% Os artistas da companhia Vioto-rino ainda hoje se riem da e\-trava-

pinte brincadeira de duas artistas, quefechadas no camarim, procuravam imi-tar os bonds electrioos comboiando osde 2-1 classe,
Este interessante divertimento eraalternado entre uma eout-.a.
Que bello espectaculo!

. No jardim do Eecreio foi encon-Irada perdida uma aduella pertencentea Sra. Sophia Galini.
% Está sendo organisada a lista dosartistas de ambos os sexos attingidos

^^___J2elacompulsoria.
S^fíõ^MTTiaíeTO^ãrêroSrõXTiõ;

mes dos infelizes.
. A corista Felismina está refor-mando os typos, caixct.s o a própriaMarinom. e r

Este trabalho está sendo feito filaci-damente senia menor preoipitaçío.* A Sra. Mana Tavares, abundanteaotnzdoS Josd, oheiade^nthüsiasmo
pelas victorias .aponezns, acaba de fundar nesta Oapital „ «Associação deSoccorros Mútuos em Homenagem aOku», contando já com grande numero

Fazem parte da direotoriE: Maria Tavares, Delorme, Paca, Pepa D Jgado eoutras que depois mencionaremos
* lera causado admiração eeral o*progressos da talentosa actriz Isabel

A ex-celsa actriz, diplomada oom lou-vorpolo 
Conservatório do Amparo es íiquasi r.valisando oom o seu monun, nt 1oollega Cumie.ra, o Novelli brasileiroEque,xam-se que nio temos artistas i

fohrisDtía_oPUaa00^"h?aL'>^
O Antônio ainda conseguiu mais-levou^comsigo a 

ptrizLicta^a
. +T0»n'r»o'aran. casamento os artis-tas Joãoi Silva, do Apollo, e Braziio domesmo theatro. '

,n™„ma'5e d" ind<:D<uisaçâ_ do que iátomaram por conta. J

,,„í 
N" <l™.ta..elra passada a platóa

s°«c_.rjrrcpresenM---
Lá estivemos engrossando as palmas

, vivas a quo tem direito.

^o^._âd_»s;r?,rs

A companhia futura tem bases paradurar eternamente.
Por emquanto, íâ isto.
* Mais um milagre fez Santo Anto-

nio, consentindo q.e no R.crtio fossem
oxhlbldos mais uma vez os seus Mila-
gres.

Tanto milagre juntn [
.t O Mesquita v.i fazer na próximasemana A volta do mmdo em So dias.Elle que já a fez em menos tempo...

A Carmen que o dfga.
-. No Casino, al.tn das tres estreas

dista semana o que causaram colossalsuecesso, a empreza promette apresen.tar hoje a nova troupe chegada no vapor«Orissa».
Servindo assim o publico,este %•_ s. nacontingência de não faltar a um soes-

pcctaculo da oasa.
+ A grande attraoção da Malson M)-demo, nestas tardes-de forte calor,, obalão captivo que todas as noites fun-

cciona no jardim do apreciado estabele.
cimento,

Nilo obstante esta attracção irresisti-
vel, existe alli o theatrinho com uma
troupe de Ia ordem.

____^ Zs' Lacraia.

ClGARRUÍT_jÍKLtOTHE<]A
Fumem estes

saborosos cigarros
Vinte e cinco vales dão direito a umromance do 300 paginas nitidamente

impressas.
Mensalmente serão publicadas duasobras dos melhores auetores.
A'venda nas melhores charutarias.

A. DA ROCHA LEAL
i de _. Fm™ de 1

Nobreza de Arribação
Ostentas um tal luxo c tens tanta pomad. ,
Que só de ouvir te e ver-te a gente se extasia.
Pensa que és dama excclsa e dc alta gerarchía,De algum castello real ou casa afidalgada I
Nessa pobre cabeça a febre da hysteria,
Dc sonhos de grandeza e fausto povoada,Faz de coisas banaes e que na*o valem nada
Castellos ideaes de louca phantasia.
Sei que és apenas filha e neta da purezaE tens uma tendência enrrme p'ra maluca,
Sem ter um leve traço ao menos de nobreza.
Hei de bradar-te, pois, si um dia na arapuca,
Que tens como mulher, ficar-me a rola presa :— - guenta sem gritar, mulata, na combucal

Baft„s_--__.in,

V Uma velha muito
preteccl-sadiz aura
cavalheiro que a
está aturando com
uma p-_GÍ. itciii. va.r. -
gellea :

— Eu nilo mudei nada I
> ou mostrar-lhe uma pJio-t''gr..phlaque tirei quandotinha quinze annos, e o
senhor veríi.

— Que ?! Pois quando a
senhoratinhi aquellaida.de
já se havia inventado ._
photographla !...

Fumem os afumadoscha.-
rutos Santos Dumont —
Deposito: Inválidos 52.

Ca; as dc um caipira Q PNEUMATIC0

¦ümpade Numa Telle.

Modinhas Brasileiras
A' DESGARRADA

{Parq ser cantado com o fado portuguez)

MOTTE
Alerta, oh 1 rapaziada !
Não se queiram desgraçar,
Deixem es damas do fado
Que só nos fazem gastar !

Quíindo tem se uma pequena.. Sem amparo do marchante,
Amassv vui se num instante,
A' miséria nos condemaa.
Seja pallida ou morena,
Mesmo mulata escovada
A vida iica damnada,
Dia a dia o mal nos vem
E a qualquer um não convém
Alerta, oh 1 rapaziada I
Embora tenhairj enlevos,
São ás vezes mais p'rigosas,F.zem mil cousas gostosas'Entre ctrinhos e amores.
Mas todes esses favores
Tem-se depiis que pagar,
.Quando menos .'esperar,
Vai-se o homem, vai-se o boloE rebenta então o rolo.
Não se. queiram desgraçar!
E depois dc enrabixados
Ficam presos p'lo beioinho ;Ai de niís os coitadinhos,
Ai de nós os desgraçados,
Ficamos mesmo encravados !Fica tudo abandonado
Só nos dâ máo resultado
Seja plebeu ou burguez,'
Cautela com o xadrez
Deixem as damas do'fado !
Passando dias ditosos
De uma esperança florida,

. Levam de carona a vida
Levam a vida cantando.
Taes amores desprezando,
Porque ha tudo a ganhar,Tive tempo de estudar,
E conheço taes segredo ;Elias buscam mil enredos
Que só nos fazem gastar !

Santos Manduca.

IPm _-=_^?_° Sicumbido pelas constranjença
de minha liberdade individuá fui panha-do no rastão dos vag,bundo des< rdero
que quebraro os lampião dos combustG
di gais nos cor.teoii_.ento arrevolucio-
naro das revolução dos méis de ano-
vembro aproximu cabado do anno quicabo.

Sem podo me adisp'di di Nastacia,
fui garrado, marrado oumo qualquénimá e in troduzido nos calaboço das
ia das Cobra.

Tu não magina, cumpade Telle, cumo
o flo di meu pai assofreu infincado no'
tá presido.

Todos os dia de minha assurdia um
sordado navá quis f.egava os costado
da gente cum pedaço di coro p'ra arre-
tira as marquerença do Bo do Tinhoso.

Nos mamento da isfregação o seu
cumpade mittia os bsrroro qui não era
vida.

Afina me arreticaro da ]fí e mi aju-
garo nos porão do navio de vela tocado
a vapô.

Apergumei adonde nos mandava e
-arresponõaro-qui-era-pra os-teiitoro-doa
Acre.

Ah I cumpade! Uma dO di muié condo
tem o fio não tormentava o seu amigo
Galinha oumo tormento.

As lagrima is correro pelas minha
facia arriba e um trimô convurso . tre-
meu todo os meu ispiiihaço.

¦ Apois uma penca de dia di navegaedin
joá vomitando as tripa pela bocea do
is .omago travessei uma plauiça di mon-
tanha e campei nos arraia qui tá sendo
cumandado pelo doto Prata "Preta,
crioulo di culidade e assabedô de_:g,ua
in tcligeiiça e coragia, ¦

Tudo que assuoedê di mais maio te
arremeto pelas maleta ;dõ correo posta.Tu qui tií i, vS si adèsòobre Nastacia-
SI tu vS ella 'agruda o oio na muié.

Nastacia, a;ezá di séra goeta di iscur-
regi duas veis por semana e o teu cum-'
pade não pode siportá no arto da cabeça
oerebrá o peso di lão grande... asso-
frimento. '

D:i lembrança apertuguezi Cauceição
e braça o adresgraçado cumpade

Jüca Gallinha.

PREÇO r tt do Dr, Bddahdo Fhança
34000 _J_J adoptada na Europa

e no hospital de marinha
DepOSitO UO Pif\ REMÉDIO SEM QORDUHA

Brazil \J\) cura eíficaz das mo-
A. Freitas & O. t t lestias da pelle

114—Ourives—114 .Ül feridas, empi-

;_.A!

c__

f 

sabel c Oscar estavam casados
havia dez annos, durante os
quaes aquella foi fiel a este :

como, porém, ao cabo desse tempa
o marido começasse a engordar des-
raedidamente, í.abel começou a va-
riar, e, como era bonita a valer, aZa
fdltou qu _m quizesse concorrer cota
o seu enfeite para o brasão do Oscar..,

E tinha razSes para assim procedera mulher : o bruto já estava pesandocento c vinte kilos e Isabel nío era
obrig-ada a aturar tanta graxa, ixóV-
mente nSo sendo forte e robusta.

Entretanto, nunca houve rusga ne
casal, porque... Oscar era o única1 que ignorava a sua entrada para a
grande irmandade.

Um dia, os dois esposos, cyc_ist___
apaixonados, sahiram a passeio nas
suas machinas e. tendo partido pe-dalando da Tijiica, dirigiam-se paraBotafogo; ao chegar, porém, ao largo
da Lapa, o pneumatico da bicycíette
de Oscar, arrebentou, dando um.
grande estouro.

Bonito I disse elle, e agora?
Cospe na ru£o e bota fora, res^~~

pondeu a mulher, indignada com
aquelle contratempo.

Discutiram por algum tempo e a
marido propoz que a mulher o espe-
rasse, emquanto elle ia, na bicjxlette
delia, levar a roda a uin machmista
que ambos conheciam e que morava
em Botafogo.

Não quero, respondeu a mulher,
és capaz de qti-brar-a minha machina
também. Prefiro ir-'eü !Pois então vai ; ¦¦eu te espero
naquelle armazém.

Num momento- tiraram a roda cuja '
pneumatico arrebentara e Isabel par- 

(
tiu veloz.

D'ahi a instantes começou a chover
e quando ella chegou á casa do ma-
ehinista, estava encharcada. Depois
de dizer o que queria, tirou a jaqueta
e pendurou-a num cabide, ficando
com o collo á mostra.

Ejmquanto o homem mudava a boc-
racha da roda, nao tir-ava os olhos da
fregueza.

Terminado o trabalho, que foi ra-
pido, Isabel perguntou quanto era e
fez mençíto de abrir a carteira.

Níío é nada, minha senhora, sá
o espectaculo que os meus clhos go-
zaram é uma boa paga...Oh 1 senhor ! Mas.,.

Si a senhora quer também tirar
os calções, que devem estar tao mo-
lliados como a jaqueta, nílo faça ce-
rimonias... Accendo o fogueiro.,.

—-Açceito... O senhor é tao a.oia-
vel!...

pa Cahlo Eíuja. Milão XMt eiras_, su-
or dos pés, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, etc,.

i
e diz

pura

pur

Uma menina vai ao estabulo
comprar um litro de leite.

Ao receber a garrafa, examina-a

Que 6 isso, senhor ? Deu-me água

- Desculpe, menina, esqjie.^S^íifl^
o leite na garrafa... / .*a(__.'^_í',;,;-V

Somente passada uma hora e meia,
Isabel voltou ao largo da Lapa.

Quanto custou o concerto ? per-
guntou Oscar.

O homem disse que depois te
mandaria a conta.

Mas nSo apanhaste chuva ? N"3o.
estás molhada I

N2o estou molhada ?I... %n ê
que sei si estou ou nao...

Chisee.

¦-Sr-..

„„, ._n, -Lioiass-d op«n_.
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL César Baptista Diniz
de Collarinhos, Punhos, Camisas e todos 83, RUA DA CARIOCA,

os artigos de roupas brancas—Encommendas sob medida Telephone n. 1944 mo de janeiri}

O RIO NU - u DE JANEIRO DE 1905

TABKI.lVi DU riTOÇOS
Collarinhos brancos, 3 por 2$ooo
Ditos de cor, 3 por 2$ooo
Punhos brancos, par 1S000

Ditos de cor, par  i$5oo
Camisas de zephir  3.6000
Ditas superiores  4-f 5o
Ceroulas  i$5°°

CAJU OCA, sa 1'arakem cxcculiinioH eiicomiii«ii«ln» Hol» nicdld»

Ceroulas 
Ditas,.
Camisas para menino
Ditas, idem, superiores

CARMOIA, SH

2$O0O
3 $000
3$ooo
48500

'± OBR.CADO "NÔ^CEtt" J^TuM^i POSIÇÃO 
PERIGOSA ENSAIANDO O CAKE-WAt.K 1

JlV j-3-ís. ¦*--»¦_ 1 it - 1 _« ^ai-yv fSTftV *r 
ytWfWfijY ¥ - h ¦" *•* »¦"*»'•*¦¦*»•' ¦ ¦*»¦¦'»¦"•"*¦"'¦•"'¦"'"» »—,_ ,, , 11 .,— ,- -¦¦_|-i|.,i,m.|_.....|i....i , j|,,-J-,l;i'l,»]'|»l||f| I ' * --———*—-——

ll lllWfe^í/"" Iii 
~;^TíV--rlÍ 

llllir^ ,^»ÍC-*'\x. « V-ílf j» üi •íW. nitarias e no deposito; fila dos Ourives ns. // ^^-d^^^fff^^^^nWÃ jjjpfB Bpgf-.- Ella.—Estás enganado; ao homem é que compete levantar,

Ii|jill!.Íil't|ll!lllliil!ll^i,'Jll'!:il,'1 
J^S1' 

'!i^S!|í!"!lílll-l»l!i4M™^»lilllm| /liIJ -àF~^^L —todas iicljariitãriãs. — Uepo- — Naose assustem de me vei nesta posição arriscada. Si eu cahir.nao M .^jt^.. ¦¦J,^isg^.J. 1

QUEREM calçado bom, chie e
elegante? Comprem na popular
í':íj.ii *Irt <>ik;íi que, por causa
do alargamento da rua, está
fazendo uma grande liquidação !
EJ a casa que tem maior e mais
variado ..sortiinento de calçado
no Rio de Janeiro e vende tudo
com grandes abatimentos. RUA
DA URUGUAYANA, 66.

CASA CASTELLO-Alu
gam-se cadeiraspara concertos
musicaes e saráos, bandeiras,' 
espelhos, candelabros e tudo ne-
cessario para festas.—Rua dos
Inválidos, 31. - Rio de Janeiro
— Telephone n. 2002.

Elle.-Este beijo, queridinha, faz-me perder a
razão...

Ella.—E' extraordinário 1 O primo Ernesto diz-
que, quando eu o beijo, fica com... razão de
maisl

—Nao abras a bocea, meu queridhiho, porque quero ver si tu és
homem de fôlego...

—Si sou de fôlego ? Parece que acabo de dar a prova de que
tenho fôlego de gato... x

Está convidada para cear comnosco depois do es-
ülcf. Seremos apenas os tres.
fáêrigada, cavalheiro; mas devo observar-lhe que

.Jpsto de sandwich... ,J

—Parece que a s
cida comigo.,.

—Aborrecida.positivamente,nào,.mas..- acho
tào tímido, que receio nào nos possamos entender.
Gostaria mais que o sennor desde logo entrasse.
no assumpto.

— Cá me vou eu .. Para onde? Nâo sei! Para onde
me levarem as pernas. Com este porte e um páo na mão,
.-ou capaz de virar e mexer por toda a parte I ..

XWi
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RUA DO OUVIDOR

IÜE3uPul 

atacado dc uma preguiça
K n$r_\\ maluca o resolvi não fazer nada
EtSBvij mais sem o auxilio de meio»

estranhos.
E dou-me perfeitamente bem com

isso.
Estou, porém, cavando um melo de

apanhar tudo o que se possa encontrar
a dez.metros de distancia sem que eu
saia um só minuto da cadeira.

Já consegui uma afrca.
Hontem, por exemplo, tive desejo de

tomar um callxtro de pai das ancias e,
sem mais nem menos.com uma navalha
cortei o peseoço e gritei para a cabeça :

— Oh ! filha, vai alli á mesa o me tle
a bocoa no collariuho da garrafa]

Aquillo foi tiro e queda.
A cabeça deu um pulo medonho e

quando voltou não acertava mais com
o meu corpo porque estav* de porre.

Ao collarae novamente fel-o ás aves-
sas, de modo que os meus olhos e o meu
nariz ficaram voltados para as costas.

Dei o desespero com o caso e cortei
os dois braços para que os brutos, sa-
hindo do meu tronco,fossem torcer a ca-
beca e collocal-a novamente como~es-
tava nas priscas eras que bem longe
vão.

O raio dos braços que sempre foram
umas bestas não deram conta do recado.

Furioso da vida, decepei as duas per-
nas afim de que as damnadas appli-
cassem nos dois braços um bom par de
pontapés.

Foi peior a emenda que o soneto,' 
porque passou pela rua um choro de
violão, cavaquinho e flauta, numa se-
resta de soluço, e os meus membros que
andavam esparsos cahiram no maxixe
que não foi graça,

O remédio foi um prompto allivio. A
cabeça começou a dansar, despregan-
do se de novo e com ella o tronco e o...
o,,, r.esto.
-Quando- a íaw/oí-írr-acabouy-ouTi—a
voz da Minarvina, um mulatão de ca-
roço casada com o Anatolio Cavalete e
por quem, apezar de cabo da guarda
nacional, faço o meu pé de alferes.

Recompor o corpo tornava se preciso.
Dei logo o grito de •eunir:
— Cheguem-se á forma!

Com a pressa e com o susto fiquei
todo desconjunetado ]

Ag pernas foram para o logar dos
braços, os braços ficaram exercendo as
funeções de pernas, a cabeça ficou per-to do umbigo e o... o... o... resto
degappareceu como por encanto.

Por mais que eu o procurasse,foi tra-
balho perdido.

Afinal descobri que o resto tinha
ido atraz da mulata e que sem a menor
cerimonia chorava suas misérias.

Colloquei o blcnho o logftr da cabeça
o oom uma verdadeira cara de cará...
mimoso fui parar á rua do Ouvidor,
onde vi que passavam:

For/u Nato de Menezes — Gostei de
ver a elegampcia do homem quo quer
com uma tremenda confusão a fusão
das lojas maçonicas da Praia Grande.

Trajava bello fraok de signal da ma*
çonaria com botões de oamondongos,
calças de veneravel quando dá as pan-
cadinhas do eslylo, collete dc picareta
dc pedreiro livro, cartola de bigode de
grão mostre e charuto de cara de su-
jeito quando foge com medo daa pro-
vas maçonicas.

Ao verme, quiz contar a hiBtoria em
dez volumes do Carvalhinho Mellado,
mas eu metti a cara e livreí-me da pau-
lificação.

Andrade Baeia—O illustre monar-
chista irmão por parte do bisavô, do
conhecido Andrade das Figueiras, pas-
bou ostentando casaca de advogado ma-
luco, camisa de cobertor do hospital do
morro do Castello, collete de ooronha
de canivete, calção de bainha de revól-
ver, cartola de caroço de abóbora e
guarda-ehuva de perna de tenente co-
ronel capengi,

Ao ver-me o camaradão pretendeu
dar-me um moquste, mas eu espaihd-
me todo e fui parar no meio de um
bando de senhoras que olhando, para
mim, metteram o arco dizendo que a
minha cara feria a moral publica.

Por cumulo da sorte fui tomar um
ohocolate de banana no xadrez da
quarta!

Vagabundo.

2G0.Q0Qè0QQe~,nV
nario sorteio—54"" loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado i de Fevereiro
próximo, ás 3 horas — Inteiros 158000,
meios 7$Õ00, vigésimos a 9750 rs. —
Companhia de L terias Nacionaes do
Brasil. Sede : Oapital Federal, rua Pri-
meiro de Março n.° 38, caixa do Cor-

_reio n.° 47. —Endereço telegraphico;
«Loterias».

Os bilhetes acham-se & venda nai
agencias geraes de Nazaretti <fc O,,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL», caixa do co?
reio 357, e Camões ti O. becoo du
Oanoellas n. 2 A, endereço telegraphico
PEKIN, caiia do Correio 840.

Essas agencias encarregam-se dc quaee-
quer pedidos rogar.do-se a maioi da-
reza nas duecções, Aaceitam-«e agen-
tea no interior e nos Est&doi dando-se
vantajosa oommissSo, Os agentes ge-
raes recebem e pagam bilhetes prs-
raiados das loterias da. O&PITAL FBI-
DERAL.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

FALSO AM1GOI

hora do trabalho, em que
tudo andava na ouvação da
viditiha, o FulgôDOiO encon-

trou-su ua rua com o llarbinhas e dis-
sc-lhe assim, sem m«is nem menos, á
queima-roupa :

Tua mulher engana te 1
Isso póJe lá ser I gritou o outro,

amareliisando-se.
E' o que te digo I E si a queres

pilhar cm flagrante delírio com o Bar-
roso, corre 6, casa da Coootft. onde os vi
agora entrar. Vai depressa I

Barbinhas, que é muito gordo, aca-
chapa o chapéo na cabeça e deita a
rebolar-se para a hospedaria.

Chega lá, galga os degráos, enfia por
um corredor e ao chegaT a certa altura,
ouve a voz da sua mulher e exclama :

Abram em nome da lei 1
Terror, espasmillcação, barulho de

moveis que se arrastam e nada mais.
Nada de se abrir a porta.

Barbinhas, furioso, mette hombros á
porta, que ceda, cahindo elle de frente
em pleno chão.

Levanta-se e dá de cara com o Nar-
ciso, seu bom freguez que tanto gastava
da sua casa !

Oh 1 mil perdões, meu caro se-
nhor, meu bom freguezl Tinham-me
dito quo minha mulher vinha enganar-
me aqui, a esta hora, com o Barroso,
com aquelle infame Barroso que nunca
me comprou nada, que c um sovina I
Mas veja que caracter tem esta infor-
mação I Venho aqui encontrar o meu
bom amigo Narciso 1

Que falso amigo o que me avisou!
Bem, bem, eu tenho umas voltas a dar.
Até logo ! E tu, Miloca, prepara cedo o
jantar, com aquella boa sopa que SÓ tu
sabes fazer I Ora, mas vejam aquelle
Fulgeucio...

E ainda na rua, a limpar o suor :
— Sempre ha amigos muito falsos !

Albuquerque II,

CAL,r,OPEDINA-Unico e infalu-
v.| extirpador doa calloa, nüo Impetfe
ftadarfalçado, rua doa Andradas S >.

LÓGICA DE FERRO
3 ose\ dizia o commendador

__$ Pancracio, ao seu jardineiro,
_] é necessário que te convenças

daB minhas palavras...—Num xei de nada, patróm ; o causo
é que tanho mais um filho e perxiso
d!irpá terra. Cumforme le acabo de
mustrari, a Maria me escrébe, fagendo-
me cunhucidôre desta nutiça e me ó
impussible deixari de bèri a criença.

Quero qui u patróm mi fixa as con-
tas, pruquo me bnu imbora.

—Tu não vOs, José, que, estando tu
noB;azitha.i annos, tendo, portanto,
ha troa anno3 deixado lua mulher na
Galllzft, esse filho, cujr nascimento
ella agor.i to oomraunica, não pede ser
teu ?!

Quaes o quO, palroml O patróm
axim nem dá mostras du que lebou a
rumpèri fundi lhos- nus banous dux
cullcgios I Num i' pirrxisoque se tnnha
munfca cultib çom p'ra que xo saiba.
qu'o filho é meu e munto meu !

Mas... como pôde ser isso, José ? I
Acaso... te communicaste com tua mu-
lher, pelo fio oleotrico?

—Num xinhori; pois antílo u patróm
num bfo que foi p'lo Curreio que béo
esta carta?

—Não é isso o que te pergunto ; de-
apjo saber como f. i que arranjaste
mais um filho, estando Lu separado de
tua mulher, ha tres annos...

Eu num arranjai nada, nãoxinhô*
ri; foiamuiher quem tratou d'arren-
jal-o e a proba dixo é que xó agora é
que xou xabcdOri de que mais uma
biez tenho a istifaçom de xeri pae..,—fcejaemfimo que quizeres, José;
o facto, porém, é que o filho não é teu]

Eua dar-lhe e o patróm a fugirI
Eu xou muito instupido, mas o patróm
ha de premittire que num táim rézom
de não acarditare que o filho é meu!

Faxa o patróm dc conta (xalbo xeja)
que cumprou uma bacca c que a pagou
munto bain paga e fique na xippusixom
de que o patróm butou atai bacca-ahi--
pVó campo, apastare...

Aountexeque o tt.tiro dobizinho bem
e... zás, bizita a bacca e faz com que
ella (a bacca) dahi a tempos, tanha um
bizerrito; de quem bem a xCre o tal bi-
zerrito?

Num xará do patróm, que é o dono
da bacca? Inzatav.ieote agora dá-se o
mesmo causo co'a minha mulher; ella 6
minha e munto minha, tebe um filho
eo filho é msu e num hai que dubi-
dare! ..

Pequenino.

"Juo teria, 'Ejf3Síer=x_ia*5c?t
SjTíracçSes diárias ás 3 horas ds. tar -

Correspondência & Companhia. Naol"-
nal Loteria", doa Essadoi, rua Julio
César 32 (antiga do Carmo)—Caixa do
Correio 1052.

agfej, — Sabes ? O João da Cucada
iíi-;:? Deu na cabeça do André

Uma grande cacetada!
—E quebrou-a?—Com quem é?

Partiu-se em dois 0 cacete,
Pois aquella creatura
Desde pequena, diubrete,
Já tinha a oabeça dura I, ..

CULTO DE VENUS 1S

NUMA TELLES
Confesso que não..,Então ainda és muito ingênuo.E olha que com essa carinha bonita e essenariz araatajado, que é uma boa recommeadaçSo

nao te faltarão aventuras amorosas,,,Ah!—fiz eu—culto de Venus disso?E', sim; render culto a Venus, deusa daformosura, é cultivar o amor,
Então...

Então o que ? Fala !
Eu já rendi culto a Venus.
Sim ?
Tres vezes J

Só —exclamaram os dois irmãos a rir.Comecei ante-hontem. ,.Bravo ! E quem foi que te iniciou ?Nesse ponto, contei-lhes então o que se pas-sara. entre mim e a Conceição, sem esconder umasó das peripécias. Contei-lhes tambem o sonho
que tivera, omittindo, porém, o nome da Mininha.

Quando acabei, Horacio indag-ou -
-E... que tal?

Gostei muito !

Está visto ! E" a coisa melhor que ha no
mundo 1 E essa Conceição é boa coisa?

E\ sim ; é uma boa mulher e quer me um
bem !

Nao é isso; pergunto-te si é bonita, bem
feita e... si entende do riscado,

Bonita n2o é, nem bem feita; mas do ris-
cado, como dizes, parece que entende. Eu ii<Eo
posso avaliar porque ella é a primeira..,Tens razão. E' moça?

Creio que tem quarenta e dois annos.
Já é velhusca— disse Heitor.
Qual o que ! —replicou Horacio —está ainda

muito nas condições.
E' muito gorda—disse eu—tem cada braço

mais grosso do que a minha coxa.
EJ as pernas então sito desconformes?
Suo.
Isso n-üo quer dizer nada. Já me pus...

a namorar uma sujeita que era uma verdadeira
baleia. O que vale é que eu entrava pelos fun-
dos... c ninguém via.

Nesse momento chegaram ao portão do jar-
dim o marido de D. Chiquinha e meu pai.Ahi vem o tio Manéco—disse Heitor,

E papai—3ccrescentci eu.
O Sr. Manéco nSo me conhecia; meu pai nos

apresentou.
Masd um homem 1 —exclamou o marido

de D, Chiquinha.

meu pai.Desenvolvimento precoce— díss
Já está adiantado nos estudos?
Vai fazer agora tres preparatórios.E' preciso largal-o no mundo, seu Telles !Deus me livre! Nío o quero perdido !
Qual perdido, qual nada ! Em chegando a

certa idade os rapazes querem liberdade com-
pleta !

Sim... sim.., Dar-lhe-hei uma certa li-
bordado. - ... ..-— - ¦

Veja esses dois (e apontou para Horacio
e Heitor) sao uns bilontras de marca.

Obrigado ! — exclamaram ambos.
Mas nao deram ainda desgostos á familia.

Andam sós, gastam o que podem, fumam, fre-
quentam theatros c mulheres e estudam.

E'que n3o se metteram em más compa-
nhias—disse meu pai.Ah! Ajuizados slo elles. Justiça lhes seja
feita.

Os dois rapazes inclinaram a cabeça em si-
gmal de agradecimento a esse elogio.

O Sr. Manéco proseguiu :
E' preciso tirar os cociros a esse menino.Depois de prestar os exames, elle gozaráda liberdade que merecer.
Entregue-o aos cuidados do Horacio e do

Heitor e deixe-o andar.
Veremos isso.

{Continua.)
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,-f®'4© GB A PELARIA MOTTA. Gonçalves Dias, 63
Bemditas musicas

e-Jíf^t^ONHKdi do sobra o André das
$'($)' B*tt»fl| velhote de estatura me-
ty-^^J1 dlfina, olhOS verdea e arrrgala-
dos, barba aniió, cabéllos ii brosse-
carré, bigodes mais especados qne o ds
um gato, p um gênio de fera, hernor-
rboidario, malcriado, intolerável.

Tinha uma filha formosiiitiima —a
Helena—peixão de .arregalar as v'staa
cj trazer água aa bico de todos os mor-
taes.

A menina, devido & exigência de seu
temperamento ardente, andava toxa
para casar, rr.as a roxura nfio passava
do desijo porquo o senhor André das
Baetas era um anjo vigilante, um Oer-
bero terrível, una Briareu tremendo e
niio consentia que marmaujo algum le-
vantasse ob olhos supplices para a pe-
quena.

La no seu entender, o casamento era
cousiderado como a mnior estupidez
humana.

O Uomtm que cahi a nessa tolice não
passava de uma religiosa besta. E elle
linha sido uma delUs.

Só no mundo, contratara malrimonio
com uma senhora distineta que, um
dia, com"distincç3o e tudo, acolheu em
seu quarto um capitão de oavitllaria
sahindo de toda a pouca vergonha uai
cadete que hoje passa pila sua porta e
Mira lhe chuiafi.

Helena, por desaforo, morrerá sol-
teira. Tanto o homem como a mulher
não passara de duhs toupeiras em se tra-
lando do ló eterno.

Para o verdadeiro goio da vida não
é necessário casar nem conhecer o sexo
opposto.

Em tapazote elle fora um damnado ..
8i a natureza modificasse por esse pro-
cesso a lei da procrcnçSo,.,

Emfim, seu pensamento era aquelle e,
fosse contra qu-jrn fjsse, não cederia
um minuto e não mudaria de opinião.

Helena, apezar da vigilância do pai,
de vez em quando pilhava uma folga e
dava o seu cavaco com um caixeiro de
uma casa de pianos e musicas.

Era o seu frt-co o pluno. A menina
tocava que era um regalo!... Dia e
noite quem penetrasse no sauetuaria
do burgueü encoulral-a-ia tocando.,.

Até, de tocar tanto, tinha a rapariga
fundas olheiras e um porte semi cur-
vado...

O toque, poióm, diverte e mata t\s
tristéüaa...

O caixeiro rondava, como era natural,
a casa do André e de quando em
quando, paru. ter ensejo de fipiiijh.ir a
pequena na loja, atirava pela jnnella
dentro um impresso relativo ás ultimas
novidades music-.es.

Helena, natural íhcü te, Biazanava cs
ouvidos do velho e & tarde, com os olhoa ¦
baix.s, fitos no chão,pura que o pai não
desconfiasse, li ia acompanhada do bru-
to para a casado Lopes L,zer novo ser-
Cimento de musicas.

Uma tarde a filha do malcriadão re-
cebeu, como de costume, o impr.sso
promottedor, reolieiado de pcJkas salii-
laiitea u valsas com &ignificativ-.s ti-
tulos.

Um p&nJcgo, para moer as mae.iri-
nas, havia adaptado ás suas üompj-iicÕes
nomes br,jeiros [.aa. que cilas, ao pe-diremamusioe, sentissem um pouco deacanhamento.

Helena não se fez esperar. A' tardelocou rasgado para a 1, ja do Lopes e
começou por pedir um oaialogo.

Aadrci, um pouco distante, examinava
um quidro pendente da parede no qualhavia gravada uma grande quantidade

de medalhas ganhas ooc ti m dos afama
nos fabricantes de pianos.— Que deseja & senhora? interroga o
Qftlxelro, todo amores e doçuras.

—Quero musicas...
¦—Temos o que ha de maia chie.
—Sim... Ej desejo porém as ultimas

do catalogo.
E começou a cnnumerar as seguintes

valsas, pollías e quadrilhas: «Depois
do que fizemos»..., «Nüi ha remediou,
«Beija-me depressão, «Elle não vC...»

André das Baetas deu um pulo medo-
nho a gritar :

E' o que vocGs pensam, treme-
mundos marotos I.,,

E apanhando o Lopes pela orelha :
—Vamos lá saber o que vcoG3 fizeram

que não h» outro remédio einSo casar I...
E como ambos ficassem, silenciosos,

devido ao espanto que os accommette*
ra, o velhote continuou :

NSo me faltava mais nada I... Ape-
zardetoda a minha vigilância a rapariga
fez das suas...

Evottando-se para o Lopes:
Case-se, animal, oase-se I Mais outra

besta no mundo ! Desejo unicamente
que não te aconteça o mesmo que me
aconteceu e que nesse negocio de matri-
monio não tenhas uma firma registrada-
Lopes & C, como eu tive, sem possuir
um militar em toda a minha prole, um
Cfiiete na familia I

Armando S-.crahento .

Biliíiouicca

® Solteirões
Á 500 Rs. CADA VOLUME
O COITADINHO.—Leitura ame-

na em que o seu autor João
Picapau descreve com inexce-
divel graça as aventuras de um
marido infeliz.

A 1000 RS.
CONTOS FRESCOS — Precioso

livro de cento e tantas paginas,
contendo seis picantes novellas
brejeiras, escaldantesebem Cei-
tas. Maliciosos como. que!...
A leicura deste livro faz nascer
a razão aoa velhos e dá vigor
aos moços,

O FANCHULA, outro roma.ice
escaldante, historia da vida de
um doente, tí o maior suecesso
no gênero.

Â 300 RS.
NOITE NA TA VERSA, prcol.so

livro do immortal Alvares -.ta
Azevedo, contendo ilhistruçõas
e o retrato do autor.

MADAME MINET, escandaloso
e sensacional romance, leitura
quente e suggestiva.

************ •>**?*•**
Os pedidos vindos de fora de-

vem trazer mais 300 réis para o
furte de cada um e DüVE SER
1SM DINHEIRO, pois nüo accei-
tam os estnmpilhaB nem selíòs.

Em todas as ígancias à'O Rio
Nu, ao interior e nos Eáados,
catão á venda cites livros, eus-
tando ir-ais 500 reis do que o
preço marcado para a vinda aqui
emnossso '-scristorio, RUA DA
ASSEMBLÉA N. 73, sobrado,

PRAÇA DE TOUROS
DO CAMPO DE MARTE

EMHIK7.A TAUHOMACFJICA. Illl A ZUMBIRA

Dlrecção technioa
do cavalleiro Adelino Raposo

Diiiiiiii(|<> 15 dc Janeiro

GRANDE CORRIDA
— DB —

TOUROS
Estréa do espada FRANCISCO CARRILO

Tomam parte os dois cavaUeiroB
Adelino Raposo e Albano Custodio

Bilhetes á venda desde já nos seguin-
Ua logaresiCafe Brito, rua do Ouvidor;
Alfaiataria Barra do Rio, rua Sete de
Setembro n, 140 A e cocheira Recreio,
praça TiradenteB n. 31.

..OSTOUKOS!

Í— 

Disseram-me, minha senhora,
que seu mando dorme com doia
revolvera á cabeoeiri da cama,
para o ciso de entrarem ladrões...

— Dormia, agora nüo dormemaia
porque os ladiõ.s entraram e rou-

bar&m cs deis .evulvera...

CARTEIIl DE US PERU'
^s^y

0^trj vor,uvKL Mario vai ver o china
í?;£J}jLsecco com a ciumenta Tibur-
lívH'jgtlaa; cila disse, para quem
V-^-^p quizeàse ouvir, que elle ha de
pertencer lhe todo, inteiro, ou então
mostrará para quanto presta.

Tem razão a galaute rapariga: um
homem para dar prazer a uma mu-
lher ha dc ser delia, inteiro, do con.-
trario é melhor ir servir de g*uarda
de Odaliscas no harem de algum
Sultão...

« Tem apparecido, muito cedo,
logo ao clarear do dia, numa das nos-
sas íuais freqüentadas praias de ba-
uhos,uma mulherzinha bonita, bem
feita, desconhecida do nosso de/ai-
monde, que se fas acompanhar por
dois perus que a ajudam a inetter-se
nagua e a ensinam a nadar...

Mas que liçc-es duo es gajos I Um
homem, por mais frio que seja, nlo
pude assistir aquellas scenas sem
que sinta certas comichões..,

Vamos ver si descobrimos quem 6
essa banhista.

A Albina, que deixou O seu Ali-
tonio porque este a presenteara com
uma collecçüo de animaes de raça,
parece que vai rciutegral-o no logar
de amatit d-J cone, visto como o^ facto
passou-se ha muito tempo e já e£tá
prescripto o crime.

Cuidado com a reincidência I
Informam-nos que o msttjor

tomou o nntiel que dera a Amélia,
com o.fiii muito justo de substituil-o
por unia jóia de maior valor ; paia
isso tiaha comprado outro com um
rico brilhante Moutána.

Como é triste querer fazer um be-
neíicio c nao ser comprehendido.,.

Lord Barulho, consta, vai di-
vorciar-se da sua Esmeralda.

O requerimento já está prompto e
assignado por ambos, de commum
accordo,

Que attricto haveria entre elles ?
—¦ A Adelia veiu pedir a nossa ín-

tervenção para que o dr. Peruada
deixe dc importunai a.

Queixou se-nos a vi;tirua de que
aquelle doutor não lhe dá uma folga
e que quer por força que, cm troca
de cartSes postaes, eíla lhe dê o que
elle tanto almeja.

Dr, Pomada, isso 6 feio I Seja mais
franco com a rapariga c conseguirá
tudo..,

Lord Abonado, depois dc passar
por innumeras decepções durante o
tempo cm que esteve^ mal com a sua
Chavcquinho, conseguiu que ella vol-
tasscao ninho.

Agora (diz elle) só a arrancarão
do meu poder si a levarem com uiuho
e tudo I

Muito bem, seu Abonado !
—No Alliança foi visto entrar ante-

hontem um carregador conduzindo
grande quantidade de desinfectantes
e uma frasco de permanganato.

A Amalia garantiu-nos que nSo era
para cila tal carregamento.

Acreditamos ; mas para quem seria?
A' porta do theatro S. José foi

encontrado um bilhete com os se-
guintes dizeres:

tcMeu caro senhor A... — Stou zan-
gada cumtigo; purque n£o és cons-
tante na cadeira ? Inda onte estavas
grelando outra I — Da tua galante
cx-B...»

Quem será o destinatário, o mys-
terioso A?,,, EJ quem será a cin-
mentaex-i??...

A Maria fez sciente ao Macedo
de que n£o se deixará levar por can-
tigas e que emquanto elle nSo abrir
os cordões da bolsa, ella também n3o
lhe abrirá... coisa alguma.

Veremos em que dá essa boiada...
Língua, de Piiata.

Ajuste de contas
(Ao Sachrisla-Alór)

Dóe muito uma facida de repente
Como esta que me deste, sem piedade.
Morder assim, ó filha, impunemente
Demonstra grande instineto de mal-

dade.
Si fosse coisa atoa, certamente,
Eu dar-t'a-ia com a melhor vontade;
Porém, de festas, queres um pre-

sente
Capaz de causar pasmo até a um

frade.,.
Um vestido de seda! Oh I ê possível,
Teres a pretençao inconcebível
De achar uma tal coisa divertida ?
Mas, como entre nós, tudo se des-

centa ;
De carona dar-te-ei de ponta a pontaCinco facadas todas em seguida.,,

Baptis-Flin.

Cr.rco Ficha.
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*/£ mulher nunca se

' "Ji-i

^______^ ^__— '—[.¦¦¦ ',;' ' ¦:i',„l. ' ';:ii\ I

A CR1ADA.-AW vem o patrão ! Já esta na esquina a conversar com umjm^ojuulo^-drT^ubirTT^cada I Avlem-se que fe»
nâo ha tempo a perder! __———^^^7 ¦' " —T-*! H

A ,mulher. - Assim disfarçado, elle não te reco- . —Agora pode vir, senhor meu marido! Nao ha mais "j i
nheeerá. ° ___, •*¦ 

I

IA mulher.--Apresento-te a minha amiga Romualda Macanuda, que acaba du chegar da Europa e ejue vem fazer propaganda
pela emancipação da mulher.

O maridj. -Permitta que lhe beije respeitosamente a mão e lhe apresente as minhas felicitações e os votos que faço para
que vingue a sua propaganda.. .


